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Introdução 

A efetividade das ações implementadas em Saúde Pública está intrinsicamente relacionada a um

Planejamento Estratégico em Saúde (PES) eficiente, que por sua vez requer uma territorialização eficaz

(Oliveira, 2020) a partir de um Diagnóstico Situacional em Saúde (DSS) adequado (Da Silva, Koopmans e

Daher, 2020). Todavia, tal intento nem sempre é alcançado devido à dificuldade percebida na utilização

dos dados em Saúde. Visando contornar esse entrave, a Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda

a  implantação  do  Sistema  de  Informação  em  Saúde  (SIS)  para  operacionalização  da  gestão,

compreendendo coleta e análise dos dados e disseminação da informação, este último considerado um

desafio para a Atenção Primária à Saúde no Brasil (Chaves e Miranda, 2023). O presente trabalho objetiva

relatar a experiência da elaboração do folder informativo para instrumentalização da disseminação da

informação em uma Unidade de Saúde da Família (USF) de Maceió/AL.
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Descrição do Relato 

O presente relato inicia-se a partir do DSS do território de uma USF, executado através da coleta de

dados primários extraídos do PEC eSUS e dados secundários extraídos dos SIS. A consolidação e análise

dos dados obtidos permitiu apropriação das condições de saúde do território e a elaboração de um folder

informativo,  escolhido  como  estratégia  para  disseminação  da  informação.  O  folder  foi  primeiro

apresentado à comunidade, em sala de espera,  e  gerou rico debate que culminou na elegibilidade da

violência como problema prioritário em decorrência da alta vulnerabilidade social presente. Após, o folder

foi apresentado aos profissionais de saúde da unidade, destacando o tema da violência elencado pela

população, ressaltando os problemas de saúde (físicos e mentais, individuais e coletivos) correlacionados.

Desta reunião, surgiram diversas propostas de ações interventivas que culminaram no trabalho de eixos

temáticos sobre violência: Prevenção da violência e exploração sexual infantojuvenil, violência contra a

mulher e o idoso (trabalhados através da Educação em Saúde), e Educação Permanente em Saúde com

foco  na  notificação  de  casos  de  violência.  As  ações  focaram na  sensibilização,  corresponsabilidade e

autocuidado.

Figura 1: Folder Informativo elaborado no contexto do território da USF Rosane Collor (frente)

Fonte: autoria própria, 2023.
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Figura 2: Folder Informativo elaborado no contexto do território da USF Rosane Collor (verso)

Fonte: autoria própria, 2023

Discussão 

O êxito das ações de saúde pública está vinculado a um PES eficiente, onde a territorialização e o

envolvimento dos profissionais e comunidade representam peças-chaves dentro de um processo decisório

compartilhado condizente com o modelo assistencial de saúde proposto pelo Sistema Único de Saúde, o

SUS (Oliveira  et  al,  2020).  Entretanto,  no  setor  de  saúde,  constantemente  os  dados  são subutilizados,

dificultando  a  identificação  das  demandas  prioritárias  locais  (Da  Silva,  Koopmans  e  Daher,  2020).

Tencionando instrumentalizar a disseminação da informação, foi elaborado um folder informativo cuja

apresentação  propiciou  discussão  participativa  com  envolvimento  comunitário,  propiciando  a

organização do cuidado em saúde, em contraponto aos achados de Freitas e Rezende Filho (2011), cujo

estudo apontou que a utilização de materiais impressos se traduz numa comunicação unilinear, em que os

indivíduos representariam meros receptores. A participação ativa da comunidade permitiu a identificação

dos nós críticos do território passíveis de ter sua resolutividade alcançada por meio de intervenções em

saúde,  funcionando  como  um  disparador  de  ações  na  Unidade  onde  a  experiência  foi  executada,
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corroborando  Santos  Junior  (2022)  quando  afirma  que  a  gestão  da  informação  possibilita  o

desenvolvimento de processos estratégicos para a tomada de decisão.

Conclusão 

O folder informativo mostrou ser uma ferramenta eficaz,  de baixo custo e  fácil  aplicabilidade,

servindo  bem ao  propósito da  disseminação da  informação.  A participação  da  comunidade  permitiu

conhecer  o que a população entende como problema central  e  confrontar com o compreendido pelos

profissionais,  identificando assim as demandas prioritárias e as potencialidades do serviço. Destarte, as

ações  em  saúde  passaram  a  considerar  o  contexto  social  do  território,  de  maneira  compartilhada  e

multidisciplinar, rompendo com o modelo assistencial tecnicista, fragmentado e pautado na doença.
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